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I. EMENTA
A proposta do curso é analisar o conceito de matéria no início da Filosofia Moderna,
desde a recepção latina do conceito de matéria de João Filopono de Alexandria (490-
570), com especial atenção a sua nova definição da matéria-prima (prôto hylê), até
as teorias da matéria nascida dos textos do Renascimento.
Para o aproveitamento da disciplina, é necessário ter conhecimento da "Física" e do
"De caelo", de Aristóteles, bem como ter proficiência em latim.

II. PROGRAMA
1) A análise a ser empreendida nesta disciplina se baseia, principalmente, no
comentário de Filopono à Física de Aristóteles, que data de 517, do Comentário a
Meteorológica (obra posterior a 529), do De Aeternitate Mundi contra Proclum,
(529/30), e dos fragmentos sobreviventes do tratado De Aeternitate Mundi contra
Aritotelem, obra da maturidade de Filopono, escrito provavelmente entre 530 e
533/4. Esta análise será feita a partir das traduções para o latim destas obras e de
edições críticas, ou não, feitas a partir do texto grego.

2) A análise da recepção crítica do Renascimento será feita pela análise dos textos
de Bacon (Instauratio magna) e sua recepção na França, Descartes (Discurso do

método), De Clave (Paradoxos), Margaret Cavendish e a herança de Bacon e de Paris,
A Royal Academy of Science e a Filosofia Experimental de Ropert Boyle, O
platonismo de Cambridge: a disputa entre Henry More e Boyle, Anne Conway se
manisfesta sobre a disputa entre More e Boyle, More e a reação a Espinosa

III. MÉTODOS UTILIZADOS
Aulas expositivas e seminários com leituras e interpretação de texto. Discussão
pormenorizada de problemas filológicos e análise minuciosa do emaranhado
argumentativo e conceitual, basearão nosso estudo sobre a recepção do conceito de
matéria de João Filopono de Alexandria e do conceito de matéria em diversos
autores do início da modernidade que dialogam com o renascimento

IV. ATIVIDADES DISCENTES
Os alunos realizarão as leituras programadas e apresentarão seminário a respeito
dos assuntos discutidos.

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
O seminário será agendado no início das aulas. A avaliação dessa apresentação será



feita segundo a clareza explicativa e a ordem expositiva dos problemas, conceitos e
argumentos, bem como a qualidade do diálogo com os autores estudados.
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